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RESUMO 

 
O presente trabalho se trata de uma pesquisa de cunho qualitativo e etnográfico, cujo objetivo 

geral é analisar como os arquétipos femininos do conto de fadas “A Bela Adormecida” - versão 

dos irmãos Grimm (1812) - influenciam culturalmente a infância, usando como parâmetros os 

contrastes entre o conto original e o filme produzido pelos estúdios Disney “Malévola” (2014). 

Através de momentos didáticos com contação de histórias e encenações em forma de teatro 

executados em sala de aula, foram feitas as coletas de dados e as análises críticas. O 

desenvolvimento do estudo ocorreu em duas turmas de 2° e 4° anos do ensino fundamental I em 

duas escolas do município de Valença/RJ, sendo uma pública da rede municipal e a outra de 

financiamento particular. A pesquisa foi embasada nas teorias de Jung, Judith Butler, Guacira 

Lopes Louro, Antônio Candido, Philippe Áries e outros. Após a análise dos arquétipos femininos 

presentes no conto de fadas "A Bela Adormecida" (1812) e sua influência cultural na infância, 

contrastando com o filme "Malévola" (2014) e observando a parte prática da pesquisa, 

constatamos que, embora as meninas de ambas as escolas tenham demonstrado uma preferência 

pela personagem Malévola, influenciadas pelo filme, os meninos apresentaram uma resistência 

em se envolver com personagens femininas, aderindo às estruturas tradicionais dos contos de 

fadas, apesar de se mostrarem mais conscientes sobre as questões de gênero. Os achados dessa 

pesquisa têm o potencial de informar práticas pedagógicas, influenciar a produção de narrativas 

infantis e contribuir para uma compreensão mais profunda do papel das histórias na construção 

cultural e social das crianças, auxiliando pais e professores na busca por entender como o 

imaginário acerca do feminino desta nova geração é construído. 
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